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3Alfândega do Porto 

Cumprir

Perante o tempo de retração dos anos 2020 e 2021, 
escrevemos na introdução ao Orçamento para 2022: 

Exige-se ainda mais rigor, maior dedicação e grande 
disponibilidade para vencer inércias e rapidamente 
entrar em velocidade de cruzeiro. Sei que posso contar 
com os meus pares no Conselho de Administração, 
com os associados e com a equipa de colaboradores, 
sempre dedicada e motivada.
Por parte do Conselho de Administração garanto 
espírito de exigência e a vontade de sempre para que 
consigamos cumprir os objetivos renovados em cada ano.

Com base nos resultados de 2022, podemos concluir que cum-
primos o que estava planeado. Conquistámos os objetivos espera-
dos. Nesta perspetiva, é com honra e satisfação que apresentamos 
à Assembleia Geral o Relatório de 2022. 

O sucesso, conseguido, uma só vez tem o seu mérito, mas são 
muitos a alcançá-lo. O sucesso durante anos consecutivos é muito 
difícil e são muito poucos os que o alcançam. A Alfândega do Porto 
tem vindo a consolidar o êxito, ano após ano. 

As Organizações, como as Empresas, são organismos vivos que 
respiram, avançam, param ou recuam ao ritmo dos seres huma-
nos a elas ligadas umbilicalmente. Os que constituímos a nossa 
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Instituição, independentemente das responsabilidades de cada um, 
temos sido capazes de manter um ritmo forte que avança na con-
quista de objetivos e de resultados, cada vez mais exigentes. Foi 
assim em 2022.

Estamos a criar uma cultura organizacional de sucesso, assente 
no esforço e dedicação de todos e de cada um, para cumprir o que é 
determinado. Sim, cumprir, transformando riscos em oportunidades, 
dificuldades em desafios e problemas em soluções. Sim, cumprir, 
tendo em conta o que foi conquistado em 2022. Uma conquista posi-
tiva que nos deve impelir a ir mais além, já no ano em curso de 2023.

Propomos, por isso, a aprovação do Relatório e Contas de 2022.

Porto, 10 de março de 2023.

O Conselho de Administração,

Presidente,

Dr. Mário Ferreira

Vice-Presidente,

Universidade Católica Portuguesa – Porto,  
representada por Prof. Doutor Alberto de Castro

Vogais,

STCP – Sociedade de Transportes Colectivos do Porto, E.I.M., S.A.,  
representada por Doutora Cristina Pimentel

Automóvel Clube de Portugal, representada por Eng. João Mendes Dias

APDL – Administração dos Portos do Douro, Leixões e Viana do Castelo, S.A.,  
representada por Dr.ª Cláudia Soutinho
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Um ano  
muito positivo  
numa dinâmica  
de crescimento

A nossa Instituição, em 2022, retomou o ritmo de cres-
cimento que foi interrompido pela pandemia covid-19 nos anos de 
2020 e 2021. Em termos financeiros, aproximou-se dos resultados 
de 2018 e 2019. Estes, em 2022, entram no grupo dos três melho-
res de sempre. O quadro seguinte é elucidativo.

2018 2019 2020 2021 2022

Gastos 1 925 396€ 1 685 066€ 1 633 866€ 1 533 224€ 1 538 707€

Rendimentos 2 998 287€ 2 776 703€ 772 463€ 1 435 814€ 2 239 059€

Diferenças +1 072 891€ +1 091 637€ - 861 403€ - 97 410€ +700 352

O impacto socioeconómico da Alfândega do Porto na Região e 
no País, avaliado no período de 2014-2019, por um estudo da EY 

Parthenon, evidencia um papel de grande relevância em termos 
sociais, culturais e económicos. 

Em termos económicos este estudo conclui que de 2014 a 2019 
a nossa Instituição gerou:

 + 297 milhões de euros de produção nacional;

 + 144 milhões de euros de valor acrescentado bruto;

 + 64 milhões de euros em remunerações;

 + 17 milhões de euros em receitas fiscais;

 + 30 milhões de euros de contributo para a balança comercial 

nacional.
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Em termos médios, conclui o estudo que, anualmente, estas ati-

vidades permitem suportar 834 postos de trabalho em equivalente 

a tempo completo.
Estes dados foram possíveis pelos resultados extraordinários de 

2018 e 2019 que o estudo refere nos termos seguintes:

 + Apesar de 2018 ter sido o ano em que a AMTC atingiu o pico 

em termos de faturação, foi em 2019 que a sua atividade 

mais valor gerou, tanto para a entidade gestora do Edifício 

da Alfândega do Porto (resultado líquido mais elevado da 

sua história, como para a economia).

Esta realidade mostra que a nossa Instituição, como salienta o 
estudo em causa, tem uma situação económico-financeira bastan-

te robusta, em resultado da gestão do Centro de Congressos. 
Se os resultados económicos são claros, a dimensão sociocultu-

ral do que somos e fazemos nem sempre é mensurável, reconhe-
cida e comunicada. Pensemos no contributo que a Instituição dá 
para a disseminação da cultura em geral e da cultura em forma de 
história da Cidade e do País, nomeadamente os Espaços Museoló-
gicos, as Exposições e o conjunto de ações com as Escolas. 

No ano de 2022 realizaram-se no Edifício da Alfândega mais de 
duzentos eventos com caráter diverso, alguns ocupando um dia ou 
parte dele, outros de vários dias e alguns com duração de meses 
(casos das exposições). Destes salientamos os seguintes, por or-
dem cronológica da sua realização:

 + Exposição Porto Legends;
 + Indústria Farmacêutica;
 + Exposição de Dinossauros;
 + Exposição Banksy “Genius or Vandal”;
 + Atividade do Parlamento Europeu;
 + Congresso Internacional Cinder;
 + 9º Encontro VIH Ambulatório – Eurocongressos;
 + Congresso Simply Ortho;
 + ESB Congress 2022 – Biomechanics;
 + CNN Summit;
 + Congresso Médico Gastroenterologia;
 + Congresso Internacional IRCOBI 2022;
 + 4º Edição – Criação Moda Portuguesa;
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 + Fórum AMTC & JN;
 + Aniversário da CESPU
 + 2ª Conferência Bem-Estar Animal ICNF
 + RH Meeting;
 + XXXIV Fórum Dermatologia;
 + Live Tiles EMEA Summit;
 + Portugal Fashion;
 + Congresso Pediatria Leading;
 + Congresso 130º Aniversário da AICCOPN;
 + ExpoMaratona;
 + Cimeira de Presidentes Liga Portugal. 

Pode, assim, concluir-se que passado o período da pandemia 
covid-19 (anos de 2020 e 2021), o ano de 2022 evidencia que reto-
mamos a dinâmica positiva dos anos de 2018 e 2019.

Dinâmica positiva assente num crescimento sustentado e sólido 
em termos qualitativos e quantitativos. Crescimento que correspon-
de ao que tem sido planeado anualmente. O ano de 2022 consistiu 
no cumprimento do Plano e Orçamento atempadamente elabora-
dos e no respeito pelos objetivos e eixos estratégicos. 

Este cumprir deve-se ao papel de acompanhamento e decisão 
do Conselho de Administração e da liderança ativa do seu Pre-
sidente. O conjunto de quadros da Instituição, quer no Centro de 
Congressos, quer na área Cultural-Museológica têm sido determi-
nantes pela sua competência, trabalho e dedicação. 

O ano de 2022, os últimos quatro anos e a história de 31 anos 
de vida da nossa Instituição provam que grande empresário no-
va-iorquino, Robert Half tinha razão quando afirmou: uma empre-

sa não consegue aumentar a sua produtividade. Mas as pessoas 

conseguem. 

O Diretor Executivo,

António Alberto Gouveia Santos
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Centro de 
Congressos

As receitas originadas pela cedência de espaços totaliza-
ram um valor de 1.718.222 €, comparativamente aos 1.000.793 € 
do ano anterior.

O gráfico seguinte apresenta a evolução dos eventos ao longo 
dos últimos 4 anos, sendo de realçar o resultado verificado no ano 
de 2022.

Cedência de espaços 2019-2022

Cedência  
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Em 2022, o Centro de Congressos da Alfândega do Porto acolheu 
172 eventos.

Nº Eventos

 Em termos de comissões de catering e de audiovisuais, obtivemos 
188.343 € em 2021 e em 2022 recebemos 364.751 €. Verificou-se 
um crescimento na ordem do 94% de um ano para o outro.

Receita referente aos parceiros de Catering 2019- 2022

Receita 
proveniente  
dos parceiros  
de catering  
e audiovisuais
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Receita referente aos parceiros de Audiovisuais 2019-2022

Entre os 172 eventos realizados ao longo do ano, destacamos os 
seguintes:

 + Cimeira dos Presidentes da Liga Portuguesa de Futebol
 + XXVI Edição da Exposição das Camélias no Porto
 + Portugal Fashion
 + Imobinvest
 + Formação Parlamento Europeu
 + TEDxPorto
 + Encontro Anual da Associação Europeia de Juízes
 + Congresso Internacional Cinder
 + Reunião do Council of European Dentists
 + North Music Festival
 + 9º Encontro VIH Ambulatório
 + Portugal Home Week
 + KickOff 2022-23
 + CNN Summit
 + Mostra Nacional Empreendedores
 + Annual Meeting European Ass. For Animal Production
 + Mostra Nacional Ciência
 + Vacation Rental World Summit
 + Congresso Internacional IRCOBI 2022

Eventos  
em destaque 
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 + 32nd ESVD Congress
 + Congresso Cardio4all
 + Salão do Automóvel Híbrido e Elétrico
 + Porto Drum Show
 + Congresso Nacional de Pediatria
 + ExpoMaratona
 + Tomorrow Summit
 + Fórum AMTC & JN
 + RH Meeting
 + XXXIV Fórum Dermatologia
 + Feira da Capital do Móvel
 + Prémio da Fundação Manuel António da Mota
 + Exames à Ordem dos Advogados
 + Mercadinho de Natal Lufthansa

A convite do Turismo Porto e Norte, o centro de congressos esteve 
representado na principal feira de turismo de negócios nos EUA, 
IMEX LAS VEGAS, para apresentar a candidatura da cidade para 
captação do Congresso Mundial da SITE em 2024. Infelizmente a 
organização do congresso optou por outro destino, mas a desloca-
ção à feira foi aproveitada para estabelecer vários contactos com 
agências internacionais. 

IMEX Las Vegas
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Um dos objetivos contínuos e indispensáveis do centro de con-
gressos é a conservação dos eventos que consideramos “âncora”, 
eventos que se realizam regularmente nos nossos espaços. 

Em 2022 não foi exceção e voltamos a ser o local escolhido para 
eventos de referência, entre os quais o North Music Festival (festival 
de música em notório crescimento) e várias feiras, tais como o Salão 
Automóvel Híbrido e Elétrico, a ExpoMaratona, a Capital do Móvel, a 
CannaDouro e o Portugal Home Week. Continuamos a ser a escolha 
para vários eventos nacionais e regionais, tais como as Mostras Na-
cionais de Ciência e de Jovens Empreendedores, o Fórum de Derma-
tologia, o RH Meeting, o Portugal Fashion, o TEDxPorto, o NDC Porto, 
o Jantar de Gala da Confraria de Vinho do Porto e o Porto Réveillon.

Foram ainda acolhidos novos eventos, que já contam com reser-
vas para os próximos anos, e que se perspetivam como novos even-
tos anuais, tal como o Porto Drum Show, a Feira Mamãs e Bebés, 
o Fórum Nacional de Seguros, o Built Colab e o Harvest Wine Fest.

Eventos âncora
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A nossa participação na promoção do destino Porto e Norte não é só 
um orgulho, mas também uma obrigação. A rede de entidades que 
se une para vender o destino como local ideal para realização de 
congressos e eventos é significativa e continuamos a ser a infraestru-
tura escolhida para várias ações de internacionalização importantes.

Em 2022 fomos o local escolhido para receber o M&I Flagship  
Forum, que trouxe ao destino de 150 buyers MI, a quem tivemos a 
oportunidade de apresentar o nosso venue. Esta ação já resultou 
em alguns contactos para congressos, um deles já confirmado para 
novembro de 2023. 

Numa perspetiva nacional, apoiamos uma fam-trip do hotel “The 
Lodge”, que trouxe à cidade do Porto 20 agências de organização 
de eventos. Em conjunto com o cliente “OCUBO” e os parceiros 
“Palace Catering”, “NEW audiovisuais” e “Imagin´arte”, organiza-
mos um cocktail nas furnas nascente. A ação foi amplamente elo-
giada pelos participantes. 

O ano 2022 foi recheado de congressos internacionais. Recebemos 
10 congressos internacionais, dos setores da tecnologia, ciência, 
saúde e engenharias. Importa referir que estes congressos trou-
xeram à Alfândega, e à cidade do Porto, milhares de pessoas das 
mais variadas nacionalidades. Isto representa um retorno financei-
ro muito interessante para a cidade. O sucesso destes congressos 
traduz-se nas reservas que já foram efetuadas pelos mesmos orga-
nizadores para anos futuros. 

Envolvimento 
com parceiros  
– promoção  
do destino

Congressos 
internacionais
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Nos últimos anos a Alfândega tornou-se num dos mais reconhe-
cidos núcleos culturais da cidade. São milhares de pessoas, na-
cionais e internacionais, que visitam a Alfândega para visitar as 
exposições temporárias que aqui passam. O aluguer dos nossos 
espaços para estas exposições confere ao edifício uma vida que se 
coaduna e complementa a nossa própria oferta museológica. 

Em 2022, acolhemos as exposições “Frida Kahlo – A biografia 
imersiva”, “Michael Angelo & Da Vinci”, “Banksy: Genius or Van-
dal?”, “Dinosauria Experience”. As exposições de longa duração, 
da responsabilidade do cliente OCUBO, “Monet & Klimt” e “Porto 
Legends” mantêm-se.

Exposições
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Atividade 
museológica  
e cultural

Apresentamos uma síntese da atividade desenvolvida 
pelo Museu ao longo do ano de 2022 durante o qual retomou a 
regular abertura ao público após dois anos marcados por longos 
períodos de encerramento devidos às medidas de segurança pre-
conizadas pelo combate à pandemia covid-19.

O reforço da responsabilidade social da AMTC, plasmado na va-
lorização e comunicação do Edifício da Alfândega, continuou a ser 
fio condutor da dinâmica cultural desenvolvida durante este ano 
de forma presencial, mas continuando a manter os meios digitais 
como ferramentas essenciais para informar e cativar públicos.

O aumento dos visitantes, na ordem dos 151% face ao ano ante-
rior, comprova a retoma da atividade e é alvo de maior detalhe no 
final desta apresentação. 

No âmbito dos apoios disponibilizados pela Direção-Geral do 
Património, através do programa ProMuseus 2021, para financia-
mento de projetos apresentados por museus da Rede Portugue-
sa de Museus que contribuam para apoiar a sustentabilidade do 
seu funcionamento e captação de públicos em contexto pós-co-
vid-19, o Museu apresentou uma candidatura para a conceção, 
produção e dinamização de uma exposição itinerante designada 

“Alfândega: Museu fora de portas” na área 6: Mediação e Educação.  

Valorização  
do Edifício  
da Alfândega
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A candidatura mereceu parecer positivo e o valor orçamentado com 
o projeto, na ordem dos 10.091€, vai contar com um apoio de 60% ao 
abrigo do ProMuseus. Com a itinerância da exposição por escolas, 
juntas de freguesia, associações, instituições de saúde, entre mui-
tas outras visamos a promoção da história aduaneira e a memória 
patrimonial específica da Alfândega do Porto procurando igualmen-
te cativar visitantes para um retorno ao espaço físico do Edifício no 
período pós-pandemia. Durante 2022 a exposição e as atividades 
práticas relacionadas com o antigo Despacho Aduaneiro marcaram 
presença nas seguintes instituições: Universidade Sénior Eugénio 
de Andrade, Espaço Aprender a Ser e Convívio de Natal (CCD dos 
Trabalhadores da Câmara Municipal do Porto), Lar e Centro de Dia 
de Santa Cruz do Bispo, IPO do Porto, Centro de Dia e ATL da San-
ta Casa da Misericórdia de Matosinhos, Jardim de Infância e ATL  
“O Paraíso” e Centro Social e Paroquial de S. Nicolau – Porto.

No dia 15 de novembro foi apresentado publicamente o livro “Alfân-
dega Nova 1869-2019”, dedicado aos 150 anos da entrada em funcio-
namento da Alfândega do Porto, no âmbito da conferência “Turismo: a 
principal indústria mundial” organizada pelo Jornal de Notícias. Neste 
contexto esta edição passou a ser conhecida pela comunidade que se 
interessa pela história deste espaço e pela história da cidade do Porto.

Durante o ano manteve-se disponível a todos os visitantes do 
Edifício a exposição de fotografia e miniaturas automóveis alusivas 
ao desporto automóvel em Portugal. Deste modo, valorizamos e 
partilhamos coleções que o Museu tem habitualmente em reserva. 

A valorização da história da Alfândega esteve também subja-
cente à comemoração de várias datas assinaladas com visitas e 
atividades de acesso gratuito para diversos públicos. Dia Nacional 
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dos Centros Históricos, Dia Internacional dos Monumentos e Sítios, 
Dia Internacional dos Museus, Jornadas Europeias do Patrimó-
nio foram exemplo disso. No dia 14 de maio, sob o mote do ICOM  
“O Poder dos Museus”, o Museu celebrou a Noite Europeia dos Mu-
seus com a apresentação do espetáculo de circo contemporâneo 
“E-nxada” pela Companhia Erva Daninha.

O Museu, em estreita colaboração com o Alfa Romeo Clube de 
Portugal, acolheu três edições dos Encontros Estáticos do Porto or-
ganizadas no contexto das comemorações do vigésimo aniversário 
do referido Clube. Em março, julho e outubro reuniram-se na Alfân-
dega do Porto cerca de duas centenas de aficionados desta marca 
automóvel os quais tiveram a oportunidade de visitar a exposição  
“O motor da República: os carros dos Presidentes” e conhecer a his-
tória deste emblemático edifício visitando alguns dos seus espaços.

Não apenas as exposições promovidas pelo Museu mas tam-
bém a apresentação no Edifício da Alfândega de exposições pro-
movidas por entidades externas comprovam o reconhecimento e 
valorização deste espaço como um espaço único na cidade e na 
região Norte, com caraterísticas ímpares (história, localização, fa-
cilidade de acessos, proximidade com Centro Histórico…), onde os 
visitantes acedem com facilidade e onde encontram propostas cul-
turais atuais e interessantes, com capacidade para cativar e envol-
ver toda a família em experiências diversas e marcantes. 

Em 2022 o Cubo manteve ativa a sua Galeria Imersiva com as 
apresentações multimédia: Porto Legends – The Underground  
Experience, Impressive Monet & Brilliant Klimt, Frida Kahlo – A vida 
de um ícone e Misterioso Egipto. 

Marcaram ainda presença as exposições Banksy – Genius or 
Vandal, Leonardo Da Vinci – O Génio e Terracota Army – Guerrei-
ros de Xi’an.
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Durante o mês de dezembro a Galeria Júlio Resende apresentou 
a exposição “Heroínas Checas”. Promovida pelo Consulado Ho-
norário da República Checa no Porto e Norte, visou a divulgação 
da biografia de 24 mulheres checas que se tornaram notáveis em  
diversas áreas como a literatura, a política ou o desporto.

A responsabilidade social da AMTC, como já referido, tem-se con-
cretizado através da renovação do Edifício, da sua animação, da 
partilha da sua história com públicos diversificados procurando 
manter viva a importância da instituição aduaneira na cidade, na 
região e no país. Para estes fins tem sido crucial a ação cultural 
do Museu dentro e fora de portas onde proporciona momentos de 
contacto e de fruição cultural junto de públicos específicos, com os 
quais procura estabelecer uma relação de proximidade que possa 
potenciar futuras visitas ao Museu. 

Neste contexto, o Museu deu continuidade ao projeto “Hora do 

Museu” nas Pediatrias hospitalares do IPO e CMIN – Centro Ma-
terno Infantil do Norte onde, mensalmente, foram partilhadas histó-
rias, curiosidades, objetos associados ao Museu com crianças, fa-
miliares que acompanham as crianças no internamento/consultas, 
técnicos de saúde e educação e voluntários. A leitura das histórias 
foi gravada em vídeos acessíveis às equipas educativas e às famí-
lias através do Youtube e Facebook do Museu. Este projeto alcan-
çou em 2023 um total de 344 pessoas.

Ainda na dinâmica “Museu fora de portas” o Serviço Educativo 
do Museu deslocou-se à Escola EB 2.3, em Vila do Conde, onde 
dinamizou, nos dias 21, 22 e 23 de novembro, uma apresentação 

Responsabilidade 
social
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sobre a Alfândega e o Museu recorrendo a diversos objetos alusi-
vos: miniaturas automóveis, balança, carimbos, crachás,…

A responsabilidade social da AMTC refletiu-se noutros campos 
de atuação como na Biblioteca do Museu da Alfândega (continui-
dade de catalogação e organização), nas exposições permanentes, 
nas mostras temporárias, nas atividades regulares de animação, 
nos projetos de colaboração com a comunidade os quais foram 
alvo de divulgação através de diversos meios ao dispor do Museu. 

Ao longo do ano o Museu acolheu e acompanhou uma grande di-
versidade de grupos em visitas às exposições, ao Edifício da Al-
fândega ou à comunidade envolvente através da participação no 
Peddypaper em Miragaia. Deste modo, voltamos a constatar que 
as visitas em grupo, principalmente as visitas escolares, continuam 
a representar os públicos mais assíduos do Museu.

Ao longo do ano realizaram-se visitas específicas como a propó-
sito do Dia Nacional dos Centros Históricos com animação a cargo 
do Zé do Saco – O Contrabandista.

Na segunda quinzena de julho o Museu acolheu a 16ª edição da 
Universidade Júnior, a primeira dinamizada pela Universidade do 
Porto após a pandemia. No programa “Alfândega à vista? Segue a 
pista!”, especialmente preparado para esta parceria e que inclui um 
Peddypaper em Miragaia, visitas ao Edifício e atividades práticas, 
participaram 120 elementos dos 5º e 6º anos de escolaridade.

Uma significativa parte dos grupos complementaram a sua visi-
ta com Oficinas Diversas alusivas aos conteúdos das exposições. 
As oficinas “República Mola a Mola” e “Os rostos dos Presidentes” 

Mediação 
cultural
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junto com o jogo do galo, o jogo da memória, a bandeira de Portu-
gal para colorir e a sopa de letras foram desenvolvidas no contexto 
da exposição “O motor da República: os carros dos Presidentes”. A 
Caça ao Tesouro na exposição e a oficina “Despachar depressa e 
bem não há quem!” tornaram a visita à exposição “Metamorfose de 
um Lugar: Museu das Alfândegas” mais dinâmica para os grupos 
dos 6 aos 12 anos. A Caça ao Tesouro no Edifício da Alfândega, os 
jogos tradicionais, puzzles para montar e a exploração de plantas 
da cidade do Porto permitiram desenvolver competências pessoais 
e de grupo durante a Visita Interpretativa ao Edifício da Alfândega.

A oficina de expressão plástica “Olhar com(o) Júlio” alargou as pos-
sibilidades de reinterpretação do Painel Ribeira Negra pelos grupos 
de visitantes de todas as idades e condições físicas e psicológicas.
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Divulgação

Nas férias de Natal o Serviço Educativo acolheu um grupo do 
Centro de Estudos “Todos Prá Mesa” e, a partir da leitura de um 
Conto de Natal, elaboraram uma história de Natal que ganhou for-
ma, cor e textura num Livro de Pano produzido por todos.

Através dos meios habitualmente ao dispor como o site institucio-
nal, o Facebook, o Youtube e Instagram, mas também através de 
outros meios de comunicação como a plataforma PportodeMuseus, 
Revista ZEUS nº 3 com a publicação de um artigo alusivo à expe-
riência do Museu na perspetiva da sua função educativa, o Museu 
conseguiu manter a comunicação com o exterior. Não deixamos 
de continuar a utilizar os painéis Led instalados nas fachadas nas-
cente e poente da Alfândega e que continuam a dar um precioso 
contributo na divulgação da programação para o exterior.

O ano de 2022 ficou igualmente marcado pela construção de 
um novo site que visou capacitar o mesmo com as caraterísticas 
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necessárias ao fácil acesso através de diferentes meios (compu-
tador, tablet, telemóvel) e com a possibilidade de tradução para 
várias línguas.

No dia 22 de setembro o Museu participou no Digital IACM Meeting 
– reunião à distância dos museus membros da Associação Interna-
cional de Museus Aduaneiros que assim puderam retomar o contacto 
e partilhar os problemas, os desafios e as atividades desenvolvidas 
durante os últimos anos claramente marcados pela pandemia.

Em 2022 registamos 16.246 bilhetes vendidos o que se traduziu 
num total acumulado de 17.526 visitantes já que existem bilhetes 
“combinados” que dão acesso a mais do que uma exposição. O 
total de visitantes acumulado desdobra-se em 14.554 bilhetes ven-
didos dentro de portas e 2.972 participantes em atividades fora de 
portas que englobaram a apresentação do Museu em contexto es-
colar, a “Hora do Museu” nas Pediatrias Hospitalares e a estadia da 
exposição itinerante em várias instituições do Porto e Matosinhos. 

Este significativo aumento de visitantes, na ordem dos 151% em 
relação ao ano de 2021 (durante o qual o Museu esteve encerrado 
ao público entre janeiro e junho), deveu-se à abertura do Museu a 
tempo integral, ao aumento do número de visitas em grupo bem 
como à apresentação da exposição itinerante “Alfândega do Porto: 
Museu fora de portas”. As visitas em grupo representaram cerca de 
43% do total de visitantes.

Como os bilhetes adquiridos podem incluir uma ou mais expo-
sições, nomeadamente os bilhetes de grupo em que a visita inte-
gra duas exposições/atividades, de modo a corresponder a várias 
áreas curriculares, é pertinente apresentar a contagem das entra-
das em cada exposição:

Público por exposição 2017 2018 2019 2020 2021 2022

O motor da República 7161 9476 7601 2523 1873 7455

Metamorfose de um Lugar 5392 5908 4558 2684 1035 4952

Edifício da Alfândega 1769 1074 4625 739 256 1503

A Arte do Falso –  – – 4497 3401 –

Total 14322 16458 16784 10443 6565 13910

Públicos  
do Museu  
em 2022
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Em relação à performance das entradas no Museu ao longo dos 
doze meses do ano, constatamos no gráfico abaixo que o ritmo 
das visitas foi acompanhando o decorrer do ano letivo registando 
um ligeiro aumento nos meses de verão devido ao fluxo de turistas. 
No final do ano os meses de novembro e dezembro registaram um 
notório aumento devido às apresentações do Museu em contexto 
escolar e à itinerância da exposição “Alfândega do Porto: Museu 
fora de portas” por diversas instituições do Porto e Matosinhos.

Evolução nº visitas em 2022

Em relação aos turistas estrangeiros que representam cerca de 
12% da totalidade de visitantes, os países mais registados foram a 
França, a Inglaterra, a Espanha, a Alemanha, o Brasil e os Estados 
Unidos da América. Registaram-se ainda proveniências tão varia-
das como o Luxemburgo, Irlanda, Roménia, Eslováquia, Polónia, 
Itália, Canadá, Ucrânia, Bélgica, Holanda, Suíça, Áustria, Nova Ze-
lândia, Austrália, entre outros.

Temos ainda a registar um total de 8.065 visitas gratuitas, no-
meadamente as visitas livres à Biblioteca e Museu da Alfândega, 
os participantes nas atividades comemorativas como o Dia Nacio-
nal dos Centros Históricos, Noite Europeia dos Museus, Dia Inter-
nacional dos Museus, Jornadas Europeias do Património e ainda 
os participantes na Hora do Museu nas Pediatrias Hospitalares, 
nas apresentações do Museu em contexto escolar e na itinerância 
da exposição “Alfândega do Porto: Museu fora de Portas”. 

Estas visitas constituem mais uma forma do Museu cumprir a sua 
responsabilidade social no que diz respeito à preservação e comu-
nicação da história aduaneira com a comunidade envolvendo-a num 
projeto de construção coletiva, um projeto que possa incorporar os 
contributos de todos aqueles que desejem fazer parte deste desígnio 
de manter viva a memória futura da Alfândega Nova do Porto.
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Durante o ano de 2022 as ações de manutenção e ações 
corretivas mais revelantes no Edifício da Alfândega, foram as 
seguintes:

 + Pintura das paredes da Sala do Arquivo

Infraestruturas
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 + Pintura da parede sul da exposição da Metamorfose

 + Pintura do pavimento Epoxy das cozinhas da Sala do Arquivo

 + Pintura das Ribeiras

 + Trabalhos de limpeza e lavagem nos pavimentos do Edifício
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 + Substituição dos móveis dos sanitários junto aos escritórios

 + Substituição dos pedais dos sanitários do Corpo Central

 + Substituição da sinalética de emergência  
do Centro de Congressos
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 + Abertura de vala para passagem de cabo de alimentação 
para as Oficinas e reparação do lajeado entre o Edifício  
da Alfândega e as Oficinas

 + Pintura das paredes exteriores do Edifício das Oficinas

 + Colocação de dispositivos acústicos de emergência  
nos sanitários de pessoas com mobilidade reduzida  
do Corpo Central
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 + Reparação das caixas de pavimento dos pisos 0 Poente  
e Nascente 

 + Poda dos arbustos existentes na parede de suporte  
no topo do parque

 + Manutenção aos quadros elétricos

 + Sala 36, colocação de alcatifa no pavimento para utilização 
em eventos
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 + Substituição da alcatifa no palco praticável

 + Limpeza e tratamento da plataforma de embarque 

 + Certificação energética do Edifício, onde estão incluídas 
medidas de melhoria nomeadamente ao nível dos sistemas 
de climatização existentes

 + Pinturas e reparações de várias paredes do Edifício
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Qualidade

Unir-se é um bom começo, manter a união é um progresso,  
e trabalhar em conjunto é a vitória.
Henry Ford

A participação, união e comprometimento das pessoas são fa-
tores essenciais para melhorar a capacidade de criação de valor. Os 
resultados consistentes surgem quando a atividade é compreendida 
e gerida como processos inter-relacionados de um sistema global.

A premissa “Planear, Executar, Verificar e Agir”, o conhecido ci-
clo de gestão PDCA (Plan, Do, Check, Act), visa identificar even-
tuais oportunidades de melhoria contínua, permitindo mudanças 
positivas assente nos pilares da sustentabilidade.

Nesse sentido, em janeiro de 2022, foi efetuada a última renova-
ção do selo COVID Safe, atribuído pela APCER. Por questões co-
merciais, e por já não ser considerado estratégico para a atividade, 
a sua validade terminou no mês de junho. Do mesmo modo, deixou 
de ser divulgado o selo Clean & Safe do Turismo de Portugal. A 
inexistência destas certificações não implica nenhuma alteração no 
rigor ou preocupação com a saúde e segurança de quem nos visita. 

Também em 2022, a AMTC associou-se a um conjunto de entida-
des que assumem o Compromisso de Pagamento Pontual a forne-
cedores, contribuindo ativamente para este movimento. Pretendemos 
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com esta medida promover a nossa Responsabilidade Social, sol-
vendo prontamente os compromissos financeiros assumidos.

No final do ano, o índice de satisfação dos clientes do Centro de 
Congressos foi de 86,4%, de 91,9% para os visitantes do Museu e 
93% para os utilizadores da Biblioteca. Com o auxílio destes indica-
dores de desempenho, é possível a tomada de decisões baseada 
em evidências, de forma célere e fundamentada, contribuindo para 
a evolução dos processos e consequentemente dos resultados.
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Recursos 
Financeiros

O Banco de Portugal projetou um crescimento da eco-
nomia portuguesa de 1,5% em 2023, após 6,8% em 2022, expan-
dindo-se a um ritmo próximo de 2% em 2024 e 2025. A incerteza 
em torno das projeções é elevada, justificada pela possibilidade 
de repercussões mais adversas do conflito na Ucrânia e eventuais 
pressões inflacionistas. Prevê-se que estes fatores continuarão a 
limitar o crescimento da atividade até meados de 2023. 

De acordo com o boletim económico de dezembro de 2022 publi-
cado pelo Banco de Portugal, a atividade desacelerou ao longo do 
ano, após ter recuperado da crise pandémica. 

Dada a conjuntura, a AMTC conseguiu no ano de 2022 inver-
ter as tendências e recuperar os impactos negativos causados nos 
últimos dois anos pela pandemia. Atingiu-se um resultado líquido 
positivo, um dos melhores desde sempre. 

Foi um ano dedicado à retoma da atividade. O princípio base 
da prudência manteve-se na gestão criteriosa dos recursos. Nesse 
sentido, nem todos os investimentos previstos foram realizados.

Neste Relatório e Contas, vamos analisar as rubricas de maior im-
portância e as que apresentam divergências mais significativas face 
ao orçamento aprovado para 2022 e à execução do ano anterior.

Os rendimentos obtidos no exercício em análise perfizeram um 
total de 2.239.059 euros, distribuídos pelas rubricas abaixo discri-
minadas. Este valor corresponde a um desvio positivo de 14% face 
ao Orçamento.

Situação 
económica  
e financeira
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O gráfico seguinte demonstra esta situação com maior detalhe:

Rendimentos Real 2021*
Desvio face ao 

ano anterior* Real 2022*
Orçamento 

2022*
Desvio face ao 

Orçamento* 

Vendas  1 534 -451  1 083 1 500 -417

Prestação  
de serviços 1 010 855 737 616 1 748 471 1 560 600 187 871

Subsídios, doações  
e legados à exploração  127 918 -120 205  7 713 7 600 113

Reversões  27 819 -20 358  7 461 0 7 461

Outros rendimentos  267 476 206 747  474 223 380 100 94 123

Juros e rendimentos 
similares obtidos 212 -104 108 200 -92

Total 1 435 814 803 245 2 239 059 1 950 000 289 059

* valores em euros

Rendimentos

Relativamente ao exercício anterior, registámos um aumento nos 
rendimentos de 803.245 euros. Face ao orçamento de 2022, houve 
um aumento de 289.059 euros. Os principais desvios ocorreram 
nas prestações de serviços, que aumentaram 737.616 euros face 
a 2021 e ficaram 187.871 euros acima do orçamento. Ainda as-
sim, a prestação de serviços com um montante de 1.748.471 euros 

 Vendas

 Prestação de serviços

 Subsídios, doações  
e legados à exploração

 Reversões

 Outros rendimentos 

 Juros e rendimentos simila-
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representa 78% do total de rendimentos da AMTC, com principal 
destaque para as cedências de espaços. 

O valor de subsídios à exploração corresponde à retribuição da 
Segurança Social referente ao apoio excecional à família covid-19, 
à compensação do aumento da Retribuição Mínima Mensal Ga-
rantida do IAPMEI, e ainda, o subsídio da Exposição Itinerante no 
âmbito da candidatura ao Programa ProMuseus. 

Algumas rubricas registaram uma diminuição face ao ano ante-
rior. Com menor impacto a rubrica de vendas e de juros e rendi-
mentos similares, justificado pelo decrescimento da variedade do 

stock de produtos disponível em loja e pelas reduzidas taxas de 
juro dos depósitos. Com maior expressão, a rubrica de subsídios à 
exploração e de reversões, uma vez que no ano de 2021 existiram 
diversos apoios, nomeadamente o layoff, e em 2022 não existiam 
dívidas relevantes para reversão.

Em 2022, o total de gastos fixou-se em 1.538.707 euros mas 
em 2021 este valor foi de 1.533.224 euros, registando-se assim um 
ligeiro aumento de 5.483 euros. Se compararmos o total dos gastos 
com o previsto no orçamento para 2022, verificámos que o valor 
realizado também ficou abaixo em 196.293 euros do previsto.

No Anexo às Demonstrações Financeiras, encontram-se ana-
lisados de modo pormenorizado, todos os valores constantes no 
quadro abaixo:

Gastos Real 2021*
Desvio face ao 

ano anterior* Real 2022*
Orçamento 

2022*
Desvio face ao 

Orçamento* 

CMVMC 418 -221 197 0 197

FSE  547 115 26 982  574 097 663 300 -89 203

Gastos com o pessoal  731 903 19 613  751 516 765 000 -13 484

Gastos de depreciações/
amortizações  214 456 -29 879  184 577 292 500 -107 923

Perdas por reduções  
de justo valor 0 4 627  4 627 0 4 627

Perdas por imparidade 834 -595 239 0 239

Outros gastos  38 275 -14 867  23 408 14 100 9 308

Juros e gastos similares 
suportados 223 -177 46 100 -54

Total 1 533 224 5 483 1 538 707 1 735 000 -196 293

* valores em euros
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Gastos

A rubrica que com maior impacto é a de gastos com o pessoal, 
com um peso de 49% no total de gastos. Logo de seguida, a rubrica 
de fornecimentos e serviços externos (FSE), com 37%. 

Os gastos de depreciações e amortizações com um valor de 
184.577 euros, apresentam uma diminuição face a 2021 de 29.879 
euros. Em 2022, apenas foram adquiridos pequenos equipamen-
tos, não sendo possível realizar todos os investimentos previstos 
no orçamento, daí o desvio de 107.923 euros. Outros investimen-
tos ainda se encontravam em curso aquando do encerramento do 
exercício, e por isso mesmo, só serão depreciados a partir do mo-
mento que estiverem concluídos.

Os outros gastos apresentam uma diminuição de 39% face a 2021 
justificado essencialmente pelo acerto do IVA Pró-Rata nesse ano.

Face aos elementos anteriores, constata-se que em 2022 o resul-

tado líquido do período foi positivo no valor de 700.351,63 euros 
enquanto que no ano de 2021 havia sido negativo em 97.409,54 euros.
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O total do Ativo em 31 de dezembro de 2022 fixou-se em 4.426.034 
euros conforme vem espelhado no balanço. Por sua vez, em 2021 
este registava o valor de 3.742.900 euros. 

Ao nível dos ativos não correntes, verificou-se uma diminuição 
resultante das depreciações correntes dos investimentos efetuados 
e do baixo investimento realizado no ano. Nos ativos correntes, re-
gistámos consideráveis oscilações entre as rubricas. Em caixa e 
depósitos bancários verificou-se uma oscilação positiva de 687.026 
euros e na conta de clientes onde temos uma variação negativa de 
123.470 euros. Estes dois desvios resultam fundamentalmente da 
faturação e recebimento de verbas relativas a eventos. A 31 de de-
zembro de 2022 estavam pendentes de pagamento 190.491 euros 
referentes a eventos futuros. 

Outra variação também significativa, ocorre ao nível da rubrica 
Estado e Outros Entes Públicos, isto porque em 2022 o volume de 
faturação foi superior e por isso mesmo, o apuramento do IVA de 
final de ano originou um valor de imposto a pagar de 93.712 euros. 

À data de 31 de dezembro de 2022, a AMTC não tinha dívidas 
em mora ao Estado nem à Segurança Social.

No Passivo, registou-se uma diminuição na rubrica de fornece-
dores correntes de 5.881 euros.

No final do ano os Fundos Patrimoniais ascenderam a 3.809.660 
euros.

Constatámos ainda que o financiamento externo sofreu uma di-
minuição, tendo a AMTC conseguido solver as suas responsabili-
dades, promovendo até ao momento uma política de diminuição do 
recurso a capital alheio.

Como principais indicadores da empresa, destacamos os seguintes:

 + Autonomia Financeira = 0,86
 + Solvabilidade Total = 6,23
 + Liquidez Geral = 5,80
 + Endividamento = 0,20

Do ponto de vista de gestão, um rácio não deve ser analisado 
isoladamente mas sim com outros indicadores.

O rácio de autonomia financeira exprime a solidez financeira e 
evidencia a estabilidade da estrutura de capitais e a consequente 
capacidade no cumprimento dos seus compromissos não correntes. 
Dado que atingimos um rácio de 86%, evidenciamos claramente um 

Situação 
Patrimonial



46 Relatório. Contas. 2022

peso mínimo dos capitais alheios no financiamento dos ativos da em-
presa e baixos encargos financeiros (juros de empréstimos obtidos).

Por sua vez a solvabilidade total de 6,23% indica a capacidade 
de, com os nossos próprios meios, solvermos os nossos compro-
missos sem recurso a capitais alheios, o que garante a nossa sus-
tentabilidade e continuidade.

A nossa liquidez geral, com um rácio de 5,80% evidencia um 
equilíbrio financeiro que analisado em conjunto com o rácio do 
endividamento nos indica a capacidade de, com os nossos meios 
próprios enfrentarmos o futuro ficando assim menos vulneráveis e 
expostos ao exterior. 

Os indicadores de estrutura financeira, endividamento e liquidez 
foram consolidados em 2022, apresentando uma evolução positi-
va face ao ano transato. Apesar do aumento da receita, a AMTC 
manteve uma política criteriosa na gestão dos recursos, de modo a 
cumprir o orçamento de 2022. 

As ações desenvolvidas, os investimentos realizados e as me-
didas implementadas foram no sentido de adequar a atividade da 
AMTC, preparar a retoma e assegurar a continuidade das opera-
ções para os próximos exercícios, mediante a informação disponí-
vel à data.

O resultado líquido do período de 2022 foi positivo em 700.351,63 
euros para o qual, de acordo com a legislação em vigor, se propõe 
aos Senhores Associados a sua transferência para a conta de Re-
sultados Transitados.

Proposta  
de aplicação do 
resultado líquido 
do período
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RELATORIO DE AUDITORIA 

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRA\'.OES FINANCEIRAS 

Opiniao 

Pagina 1 de 3 

Auditamos as demonsh"a<;6es financeiras anexas de" Associai;;ao para o Museu dos Transportes e 

Comunicai;;oes" (a Entidade), que compreendem o balan<;o em 31 de dezembro de 2022 (que 

evidencia um total 4.426.034 euros e um total de fundos pah"imoniais de 3.809.660 euros, incluindo 

um resultado liquido de 700.352 euros), a demonsh"a<;ao dos resultados por naturezas, a 

demonstra<;ao das altera<;6es nos fundos pah"imoniais e a demonsh"a<;ao dos fluxos de caixa 

relativas ao ano findo naquela data, e as notas anexas as demonsh"a<;6es financeiras que incluem 

um resumo das politicas contabilisticas significativas. 

Em nossa opiniao, as demonsh·a<;6es financeiras anexas estao preparadas, em todo os aspetos 

materiais, de acordo com a Norma Contabilistica e de Relato Financeiro para Entidades do Setor 

Nao Lucrativo adotada em Portugal atraves do Sistema de Normaliza<;ao Contabilistica. 

Bases para a opiniao 

A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (ISA) e 

demais normas e orienta<;6es tecnicas e eticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. As 

nossas responsabilidades nos termos dessas normas estao descritas na sec<;ao "Responsabilidades 

do auditor pela auditoria das demonsh·a<;6es financeiras" abaixo. Somos independentes da 

Entidade nos termos da lei e cumprimos os demais requisitos eticos nos termos do c6digo de etica 

da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. 

Estamos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos e suficiente e apropriada para 

proporcionar uma base para a nossa opiniao. 

Enfase 

Tal como descrito nas notas 9 e 24 do Anexo, no decurso do exercicio de 2020, foram proferidas 

senten<;as favoraveis a Entidade nos diferendos que a op6em a Autoridade Tributaria e Aduaneira, 

relativo a IRC dos exercicios de 2005 a 2010, no montante agregado de 194.466 euros. Apesar disso, 

a oponente interpos recurso das decis6es para o Tribunal Central Adminish·ativo Norte, 

aguardando-se o resultado dessa iniciativa, o Conselho de Administra<;ao refor<;a a sua convic<;ao 

no desfecho final favoravel a Entidade. i "if" opm;ao n>o e modificada em ,ela~ao a esta mateda. 
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Responsabilidades do 6rgao de gestao e do 6rgao de fiscalizac;ao pelas demonstrac;oes 

financeiras 

0 6rgao de gestao e responsavel pela: 

- prepara<;ao de demonsh'a<;6es financeiras de acordo com a Norma Contabilistica e de Relato 

Financeiro para Entidades do Setor Nao Lucrativo adotada em Portugal ah·aves do Sistema de 

Normaliza<;ao Contabilistica; 

- elabora<;ao do relat6rio de gestao nos termos legais e regulamentares aplicaveis; 

- cria<;ao e manuten<;ao de um sistema de conh'olo interno apropriado para permitir a prepara<;ao 

de demonsh·a<;6es financeiras isentas de distor<;ao material devido a fraude ou erro; 

- ado<;ao de politicas e criterios contabilisticos adequados nas circunstancias; e 

- avalia<;ao da capacidade da Entidade de se manter em continuidade, divulgando, quando 

aplicavel, as materias que possam suscitar duvidas significativas sobre a continuidade das 

atividades. 

0 6rgao de fiscaliza<;ao e responsavel pela supervisao do processo de prepara<;ao e divulga<;ao da 

informa<;ao financeira da Entidade. 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrac;oes financeiras 

A nossa responsabilidade consiste em obter seguran<;a razoavel sobre se as demonsh·a<;6es 

financeiras como um todo estao isentas de distor<;6es materiais devido a fraude ou erro, e emitir 

um relat6rio onde conste a nossa opiniao. Seguran<;a razoavel e um nivel elevado de seguran<;a 

mas nao e uma garantia de que uma auditoria executada de acordo com as ISA detetara sempre 

uma distor<;ao material quando exista. As diston;:6es podem ter origem em fraude ou erro e sao 

consideradas materiais se, isoladas ou conjuntamente, se possa razoavelmente esperar que 

influenciem decis6es econ6micas dos utilizadores tomadas com base nessas demonsh·a<;6es 

financeiras. 

Como parte de uma auditoria de acordo com as ISA, fazemos julgamentos profissionais e 

mantemos ceticismo profissional durante a auditoria e tambem: 

- identificamos e avaliamos os riscos de distor<;ao material das demonsh'a<;6es financeiras, devido 

a fraude ou a erro, concebemos e executamos procedimentos de auditoria que respondam a esses 

riscos, e obtemos prova de auditoria que seja suficiente e apropriada para proporcionar uma base 

para a nossa opiniao. 0 risco de nao detetar uma diston;:ao material devido a fraude e maior do 

que o risco de nao detetar uma distor<;ao material devido a erro, dado que a fraude pode envolver 

conluio, falsifica<;ao, omiss6es intencionais, falsas declara<;6es ou sobreposi<;ao ao controlo interno; 

- obtemos uma compreensao do conh'olo interno relevante para a auditoria com o objetivo de 

conceber procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstancias, mas nao para 

expressar uma opiniao sobre a eficacia do conh'olo interno da Entidade; 

- avaliamos a adequa<;ao das politicas contabilisticas usadas e a razoabilidade das estimativas 

contabilisticas e respetivas divulga<;6es feitas pelo 6rgao de gestao de acordo com a Norma 

Contabilistica e de Relato Financeiro para Entidades do Setor Nao Lucrativo adotada em Portugal fr£" SIBtema de Nmmalizasao Contabilistica; 
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- concluimos sobre a apropria<;ao do uso, pelo 6rgao de gestao, do pressuposto da continuidade e, 

com base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza material relacionada com 

acontecimentos ou condi<;6es que possam suscitar d(1vidas significativas sobre a capacidade da 

Entidade para dar continuidade as suas atividades. Se concluirmos que existe uma incerteza 

material, devemos chamar a aten<;ao no nosso relat6rio para as divulga<;6es relacionadas incluidas 

nas demonsh'a<;6es financeiras ou, caso essas divulga<;6es nao sejam adequadas, modificar a nossa 

opiniao. As nossas conclusoes sao baseadas na prova de auditoria obtida ate a data do nosso 

relat6rio. Porern, acontecimentos ou condi<;6es futuras podem levar a que a Entidade descontinue 

as suas atividades; 

- avaliamos a apresenta<;ao, esh"utura e conteudo global das demonsh"a<;6es financeiras, incluindo 

as divulga<;6es, nos termos da Norma Contabilistica e de Relato Financeiro para Entidades do Setor 

Nao Lucrativo adotada em Portugal atraves do Sistema de Normaliza<;ao Contabilistica; e 

- cornunicarnos com os encarregados da governa<;ao, enh'e ouh'os assuntos, o ambito e o calendario 

planeado da auditoria, e as conclusoes significativas da auditoria incluindo qualquer deficiencia 

significativa de controlo interno identificado durante a auditoria; 

A nossa responsabilidade inclui ainda a verifica<;ao da concordancia da informa<;ao constante do 

relat6rio de gestao corn as demonstra<;6es financeiras. 

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES 

Sohre o relat6rio de gestao 

Em nossa opiniao, o relat6rio de gestao foi preparado de acordo com as leis e regularnentos 

aplicaveis em vigor e a informa<;ao nele constante e coerente corn as demonsh'a<;6es financeiras 

auditadas, nao tendo sido identificadas incorre<;6es materiais. 

Porto, 15 de mar<;o de 2023 
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Associa~ao para o Museu 
dos Transportes e Comunica~iies 

RELATORIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Senhores Associados, 

Em conformidade com o preceituado na Lei e o mandato que nos foi conferido, vem o Conselho Fiscal 

apresentar o seu relat6rio sabre a atividade fiscalizadora desenvolvida e emitir o seu parecer sabre o Relat6rio 

de Gestao e as Demonsh·ai;:oes Financeiras, relativos ao exercicio findo em 31 de dezembro de 2022, que foram 

preparados e lhes foram disponibilizados para apreciai;:ao pelo Conselho de Adminish·ai;:ao da II ASSOCIA<;Ao 

PARA O MUSEU DOS TRANSPORTES E COMUNICA<;OES" (Associai;ao). 

Ao longo do exercicio, acompanhamos a atividade da Associai;:ao, especialmente ah·aves da verificai;:ao dos 

registos contabilisticos, documentai;:ao de suporte e da consulta e analise de ouh·a documentai;:ao, no sentido de 

apreciar o cumprimento do normativo legal e estatutario em vigor. Realizamos ainda testes e ouh·os 

procedimentos relativamente aos hens e valores da Associai;:ao, mantendo o contacto com o Conselho de 

Adminish·ai;:ao e com os demais Servii;:os, tendo sido solicitados e obtidos todos os esclarecimentos e 

informai;:oes que consideramos necessarios. 

0 exercicio de 2022 evidencia o regresso a dinamica positiva que se vinha registando nos periodos que 

antecederam a pandemia, nao s6 em termos de resultados, com que nos congratulamos e permitem a 

estabilidade e solidez financeira, mas tambem em termos de atividade operacional, que revela que a resiliencia 

e tenacidade demonsh·ada pela equipa da Associai;:ao nesse periodo nefasto, se h·aduziu na manuteni;:ao da 

qualidade e multidisciplinaridade do Cenh·o Econ6mico-Cultural da Alfandega do Porto e continuou 

merecedora da confiani;:a e preferencia dos utilizadores e promotores do espai;:o. 

0 Conselho Fiscal, no ambito das suas funi;:oes, examinou as Demonsh·ai;:oes Financeiras compostas pelo 

Balani;:o, Demonsh·ai;:oes dos Resultados por Naturezas, das alterai;:oes nos Fundos Patrimoniais, dos Fluxos de 

Caixa e Anexo, concluindo que a Associai;:ao utilizou politicas contabilisticas e aplicou criterios de valorimeh·ia 

que detenninaram uma correta avaliai;:ao do pah·im6nio e dos resultados e que os mesmos se enquadram 

denh·o das normas legais e estatutarias, pelo que concorda com as contas. 

Procedemos ainda a apreciai;:ao do Relat6rio de Gestao do exercicio findo em 31 de dezembro de 2022 

preparado pelo Conselho de Adminish·ai;:ao e do Relat6rio de Auditoria, sem reservas, mas com uma enfase 

relacionada com um diferendo com a Autoridade Tributaria, preparado pela Sociedade de Revisores Oficiais de 

Contas, membro deste 6rgao social, os quais mereceram o acordo do Conselho Fiscal. 

0 Conselho Fiscal expressa o seu reconhecimento ao Conselho de Adminish·ai;:ao e demais colaboradores da 

Associai;:ao pela disponibilidade e colaborai;:ao no desempenho das suas funi;:oes. 
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Nestes tennos, somos de Parecer: 

1.0 Que sejam aprovados o Relat6rio de Gestao e as Demonsh·ai;:oes Financeiras relativos ao exercfcio de 2022; 

2.0 Que seja aprovada a proposta de aplicai;:ao de resultados contida no Relat6rio de Gestao. 

Porto, 15 de mar<;:o de 2023 

0 CONSELHO FISCAL 

Maria de Fatima de Sousa Basto Vieira - Yoga! 

em representai;:ao da Universidade do Porto 

Afonso Dias Leite Freitas dos Santos 
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